
Censo 2022: inscrições para 148 vagas temporárias
Não é preciso pagar taxa para participar do processo seletivo. Exigência é que o candidato tenha concluído o Ensino Médio
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Nesse processo seletivo, há 148 vagas, em três cargos diferentes

Estão abertas até sexta-feira as 
inscrições para dois processos 
seletivos simplificados com-
plementares (PSS) para a con-
tratação temporária de pro-
fissionais que trabalharão no 
Censo 2022. O IBGE oferece 
148 vagas: 123 para agente cen-
sitário de pesquisa por telefo-
ne (ACT), apenas para o Rio de 
Janeiro (RJ), 22 para agente 
de pesquisas e mapeamento 
(APM) e três para supervisor 
de coleta de qualidade (SCQ).

Não há taxa de inscrição. A 
exigência é de Ensino Médio 
completo e, no caso do ACT, 

um ano de experiência com-
provada em teleatendimento/
telemarketing ativo ou recep-
tivo nos últimos 5 anos (até a 
data de divulgação do resulta-
do final). O procedimento de 
inscrição pode ser realizado de 
forma online ou presencial. As 
seleções ocorrerão por meio de 
análise de títulos, compreen-
dendo a titulação acadêmica 
dos candidatos.

As vagas para ACT ofere-
cem salário de R$ 998,00 men-
sais, com prazo de contrato de 
até cinco meses, renováveis 
por mais cinco. A jornada de 

trabalho é de 27 horas sema-
nais, incluindo fins de semana 
e feriados. Todos os aprovados 
trabalharão no município do 
Rio de Janeiro. As 22 vagas 
para APM estão distribuídas 
em nove municípios de MG, 
MT, PR, RS, SC e SP. A remu-
neração mensal é R$ 1.387,50. 
Já as três oportunidades para 
SCQ estão distribuídas em três 
municípios de MG, RS e SC, 
com remuneração mensal de 
R$ 3,1 mil.

Para fazer a inscrição pela 
internet, o candidato deve 
preencher o formulário e 

enviá-lo para o e-mail da 
unidade estadual do IBGE 
que abrange a localidade da 
vaga, anexando as cópias da 
sua documentação (identi-
dade e titulação acadêmica). 
A análise dos títulos será 
classificatória.

Quem decidir fazer a inscri-
ção presencial deve levar uma 
cópia do documento de identi-
dade e da titulação acadêmica 
(como diploma ou certificado 
de conclusão de curso) a um 
dos postos do IBGE relaciona-
dos no anexo do edital corres-
pondente à vaga pretendida.

O consumo de produtos alimentícios apresentou queda em março

IBGE: vendas do comércio sobem 
Pesquisa aponta fechamento positivo para o setor varejista no primeiro semestre, com alta de 1,3%

 MARCOS PORTO 

P
elo terceiro mês segui-
do, o comércio varejis-
ta registrou aumento 
no volume de vendas 

em todo país. A alta de 1%, em 
relação a fevereiro, foi reve-
lada pela pesquisa divulgada 
ontem pelo IBGE. Se com-
parado a março de 2021, o 
aumento chega a 4%. Os nú-
meros positivos contrastam 
com o último balanço para o 
Rio de Janeiro. Após registrar 
alta em janeiro (3,6%) e feve-
reiro (0,6%), o Estado apre-
sentou queda e fechou março 
no negativo: -0,3%. Na com-
paração com março de 2021, o 
Rio teve uma queda de -3,5%.

Em meio à inflação que 

dos pela Pesquisa Mensal 
do Comércio, realizada pelo 
IBGE, seis impulsionaram 
o aumento de vendas, com 
destaque para o segmento de 
equipamentos e material para 
escritório, informática e co-
municação, com alta de 13,9%, 
além de artigos de uso pessoal 
e doméstico, com 3,4%.

ITENS DE PAPELARIA
Outros setores que apresen-
taram alta em março foram 
os seguintes: livros, jornais, 
revistas e papelaria (4,7%), 
combustíveis e lubrificantes 
(0,4%), móveis e eletrodomés-
ticos (0,2%) e tecidos, vestuá-
rio e calçados (0,1%).

Em contrapartida, o con-
sumo de produtos alimen-
tícios apresentou queda em 
março. O custo para comer 
em casa se tornou um desafio 
para os brasileiros. A inflação 
de alimentos, até mesmo os 
básicos, foi impulsionada pela 
aumento do valor do combus-
tível, assim como o período de 
fortes chuvas no país, que im-
pactou o período de colheita.

Dessa forma, hiper, super-
mercados, produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo dimi-
nuíram o volume de ven-
das (-0,2%). Artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos e 
de perfumaria igualmente 
tiveram diminuição (-5,9%).

domina todo o território na-
cional, a tímida alta é ava-
liada como uma importante 
reação do comércio varejista 
depois do enfrentamento da 
pior fase da pandemia do co-
ronavírus no país. 

Apesar do impacto da 
guerra na Ucrânia no preço 
de muitos produtos, o mer-
cado celebra o fechamen-
to no primeiro trimestre 
com aumento de 1,3% nas 
vendas, em relação ao mes-
mo período de 2021. Afinal, 
o Brasil não registrava três 
meses consecutivos de alta 
de vendas no comércio vare-
jista desde 2020.

Dos oito setores avalia-
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